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- .APRESENTACAO





fttpróprio do homem - e das in~titu!
ções humanas - quando perecem os seus
postulados, enfeudar-se no dogmatismo, •• It

F. Pacheco da Rooha (1)

~ pensamento acima já vai contando seu tempo. Data de 1950
a primeira Tese por mim apresentada em Concurso à Livre Docência
de Pintura na Escola Nacional de Belas-Artes, onde se achava ex-
pressa aquela afirmativa. A referida Tese - não custa reconhec~
-10 - complexa pela sua amplitude quase dispersiva, contundente
pela veemência de sua forma de expressão, causou, na época e no
ambiente escolar, um sentimento generalizado de dúvida e, talvez
mesmo desgôsto, porque deixava a descoberto uma atitude nova, in,l!
sitada em quem - como o autor - ainda Assistente de Ensino, pela
primeira vez expunha o seu pensamento em matéria de ensino de Pin
tura. Acrescente-se a isso o fato de ser aquê í,e o primeiro Concur-
so à Docência Livre que se realizava na Escola após um longo pe-
ríodo de interrupção na prática dessa norma universitária.

Mas, agressiva ou irreverente, como possa ter parecido, foi
uma Tese honesta e, em grande parte, tão acertada, que muitos de
seus fundamentos permanecem, ainda hoje, de pé. A problemática
dQ ensino de Pintura, então levantada, jamais deixou de refluir.
Inúmeras foram as Teses apresentadas depois, algumas delas de
igualou maior acêrto inquietante. É que os problemas se agrav~
ram, complicados pela ocorrência de novos fatôres determinantes
da divisão de idéias e opiniões e sua conseqüente radicalização.
Os postulados fundamentais daquela Tese tiveram, mais tarde, a
sua reformulação expressa em termos de maior clareza e precisão
- porque mais serenos e objetivos - numa segundá Tese (2) cuja

(1) - F. Paoheco da Rooha - ftDidática Espeoial da Pintura" - Tese de Concurso
à Idvre Dooênoia de Pintura - ENBA _ UB _ Rio _ 1950 _ pág 32.

(2) - F. Pacheco da Rooha - "O Ensino da Pintura n _ Tese para ~ento da
l' Cadeira de Pintura da Escola Naoional de Belas-Artes - ENBA - UB _ Rio
1953.
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F. Pacheco da Rocha .,

apresentação, para debate e defesa, teve seu impedimento contin-
genciado por determinadas circunstâncias.

A Tese, aqui apresentada, firma-se, igualmente, na viga mes
tra das anteriores; é-lhes filogênica, de mesma linhagem, senão

"r , Amesmo consangU1nea. E resulta na s1ntese de toda a ordem de pe~
samentos trabalhados desde então; na síntese de uma série de ~
dagações, de cogitações; na síntese conclusiva que a verificação
experimental de inúmeros conceitos, nelas formulados, tem permi-
tido estabelecer.

A problemática do ensino da Pintura, na Escola Nacional de
Belas_Artes, constitui um processo avultado de questões parale-
las e simultâneas, em grande parte. Seus trâmites variam e osci
Iam, por vêzes, sob impulsos de características diversas que bem
mostram a ausência de polaridade; flutuam, em movimento pendu.-
lar, deixando sentir, no ritmo do seu andamento, instantes de ine.!:
me acalmia contrapontados por fases de recrudescência agressiva;
,e um processo •.•

As gerações de estudantes sucedem-se na Escola, trazendo nas
suas aspirações, nas suas reivindicações e no arrebatamento anguÊ,
tiante de suas incertezas, o tom marcante da dinâmica social ID2
dema; são polêmicas. E isto é muito bom, porque mantém aceso o
diálogo das partes interessadas; abertos os ouvidos responsáveis

-que, acertando ou nao, procuram responder aos reclamos insisten-
tes da juventude que cruza os umbrais vestibulares em busca de
alguma coisa que se lhes faz necessária, para a qual se sentem
atraídos, pela qual irão talvez comprometer e consumir a própria
existência, isto é, o sentido dos seus esforços, o objeto dos
seus sacrifícios.

A f~ção mental no homem é processiva; é difícil admitir
idilasque duasTocorram sem que uma terceira, comum a ambas, interfira;

sem aquâLe elo que, unindo-as, faça das três um só pensamento.
A mente humana funciona sem cessar, qual uma torrente contínua,
fluindo e refluindo, empolgando-se ou recessando, para logo con-
tinuar. Tem momentos de remanseio - tal como um rio em cujos re
bojos a água voluteia, deixando coladas à margem as fôlhas sêcas,que carreara das cabeceiras assim tambem a mente humana, no
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seu refluir incessante, volteia, às vê~es, deixando à margem deta
lhes inconsistentes, fôlhas sêcas das análises, para retomar o
rumo, já então mais 11mpida, captando adiante novas intrusões.
Surge uma idéia, adiante outra ocorre; breve um elo se alça li-
gando as duas e delas consigo fazendo um todo, um pensamento sob
a égide da simetria que rege todo proporcionamento ••• (3)

..Assim tem sido a genese dos pensamentos do Autor expostos
no âmbito escolar - em matéria de ensino de Pintura - não somen-
te em Teses anteriores como ainda em trabalhos avulsos ou pales-
tras e entrevistas. A experiência acumulada na seqUência de vá-
rios anos letivos, através de atuação ininterrupta junto à Se~

, ,da Cadeira de Pintura, ja como Assistente de Ensino, ja como Pro
fessor Adjunto, vinha sendo, até pouco, o lastro de sustentação
dos esquemas teórico_práticos - todos êles afins pela origem e
objetivos comuns - que o Autor mantinha em atualização por meio
de sua reavaliação periódica em face da surgência permanente de
fatôres novos de superação ou revalorização.

Mas, apesar da liberdade usufru1da, na citada Cadeira, em
quanto se refere à experimentação e verificação de resultados,
na pesquisa didática, os limites marcados pelo Programa de Ensi-
no da mesma - e que refletem a especialidade de sua orientação -
assinalavam com a necessária prudência os contornos até onde che
gar sem comprometer a formação do estudante que, por eleição es-
pontânea, buscara naquele mesmo Programa o conteúdo de sua ini-
ciação na Pintura. Dentro daqueles limites, seria cab í vel - e
foi experimentada - a possibilidade da Centralização no ensino
da Pintura (4); nessa centralização porém - e em conseqüência
da mesma - evf.denc í.ou..s e a validade do conceito de Integraliza-
ção (5); finalmente, com isto, aproximava-se o momento de enca-
rar o último e decisivo aspeto que atingia fatalmente a linha di
visória, na orientação da Cadeira: - o da criação. Porque o con
dicionamento da percepção ao modêlo (ensino pela cópia) e a int~
gração livre (ensino pela criação) se antepõem, se conflitam.

(3) - Segundo Platão: - "Não é poss{vel ligar bem duas ooLsa s sem uma teroei
ra que de si mesma e das duas faQa um todo".

(4) - A admissão em aula de alunos da oategoria KOuvintesn~
(5)' - Enunoiado e analiSado na Segunda Tese - 1953 (obra oitada).





F. Pacheco da Rocha 9

.A indicação do Autor, pela Congregação da Escola, para reger
a Primeira Cadeira de Pintura no ano letivo corrente, foi um ate.!!
dimento oportuno para quem outra coisa não dese java. Orientado
por Programa que tende a se doutrinar pela liberdade criadora, o
Regime de Trabalho daquela Cadeira, pela sua flexibilidade, per-
mite ao Professor, que dela se encarrega, a adoção de normas de
ensino diferentes em relação às diretrizes tradicionais.

- ,Assim, a verificaçao de possibilidades, segundo o ultimo con
ceito o do ensino pela Criação foi para o Autor a mais va-- ,. (liosa compensaçao aãvinda ao esforço contí.nuoe aten to com que se
vem empenhando na pesquisa em matéria de ensino de Pintura.

À Congregação da Escola Nacional de Belas-Artes, da Univer-
sidade do Brasil, o Autor, ao tempo em que submete esta Tese ao
critério de sua apreciação, agradece as oportunidades - no estu-
do da matéria em questão - através dos encargos e responsabilid§
des que lhe têm sido cometidos nesta Escola.

Guanabaré:, 1965

*
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-A Jbote pareoe- oorrer o risoo de se
afogar em palavras"

Rudolf Arnheim (6 )

~e fato, nunca se falou tanto em Arte como nos dias que cor_
rem. A palavra é função do pensamento e a êle serve como a seu
amo, cativa e adepta, ponteando na memória as imagens retidas na
vivência com as quais vai mapeando o caminho da resposta. O pe~

,." ,samento puro e silenci oso e a mente, quando fala, esta, geralmen-
te indagando. Porque não é apenas pela forma interrogativa que se
pergunta; a afirmativa também aguarda resposta - verbal ou com-
portamental - imediata ou remota. Eis porque tanto se ~ala em
Arte; porque nunca se desejou, como agora, tantas e tão eomple_
xas respostas.

O mundo de ho je é grande; mais que nunca. Transcende a pr.§.
. " ,pr1a area terrestre e ja se vai estendendo pelo espaço aereo. A

inteligência do homem conduz essa expansão que é a resposta às
suas indagações. Particularista porque anaLftica, mas ao mesmo
tempo expansiva, a inteligência de hoje é ecumênica; não reconhe
oe limites, recusa fronteiras, quer no espaço e no tempo; imerge
nas profundas pelágicas, mergulha no azul sideral; cruza os um-
brais da História e desce ao vórtice milenar da Pre_História; pro-cura as causas e rebusca as origens •••

Livre, mais que foi antes, a inteligência atual é inconfor_
mada e dinâmica porque movida pelo impulso criador; de tudo se
apossa, tudo analisa e revê, para recriar. Caracterl.sticamente
revisionista, quase nenhum ramo da cultura lhe esoapa intocado e
poucos, ao que parece, ainda são os problemas do homem e da vida
imtmes à reformulação. Quando não muda a idéia, substitui •.•se o

(6) - Rudolf Arnheim - "Arte y Percepoión Visual - Psieologia de Ia visi.n
oreadora" - Editorial Urtive~itária de Buanos Ai~s _ 1962.
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modo de vê-Ia; e, sob novo prisma
terpretação recriada. Assim é que
o seu alcance, vai arquitetando um

t' . t (es avels, novos uns, recons rUldos
escombros que a revisão derruiu.

O revisionismo atual, guiado por aquela inteligência, é o
martelo com que o homem vai demolindo muralhas esborcinadas que
enfeudavam coisas caducas de ciclos culturais superados. A tec-
nologia moderna, obra daquela mesma inteligência, é o instrumen-
to da reconstrução. O antigo mêdo da máquina, em que pese ainda
o fantasma da automação, vai sendo vencido, enquanto a tecnolo-
gia, suprindo o homem de recursos materiais poderosos, ampliando
-lhe cada vez mais o poder de dom{nio sôbre o seu meio, concorre
para enriquecer-lhe os recursos de sobrevivência, as garantias
de manutenção, com economia do seu tempo de trabalho. A tecnolo
gia moderna está dilatando o espaço-tempo do homem. Dilatando o
espaço pelo maior alcance da velocidade de deslocamento f{sico;
dilatando o tempo pela economia do mesmo e que deixa ao homem o
saldo das horas dispon{veis. são frutos da tecnologia geral, re
sultados da eletrônica, da automação do trabalho... Acelerada-
mente, vai a nossa época avizinhando o final de um longo proces-
so cujas conseqüências, no campo social, serão marcantes. A auto
mação tecnológica semelha hoje o que foi para o século XVIII a
revolução industrial •••

F. Pacheco da Rocha 13

perceptivo, ela ressurge na in
a inteligência nova, dilatado
outro mundo; sôbre alicerces
outros, varridos monturos de

Uma das conseqüências da automação do trabalho - que já se
faz sentir é a economí.a do tempo; o tempo-trabalho reduz-se,
crescendo, em conseqüência, a disponibilidade do homem no que to
ca ao lazer. Nas sociedades primitivas o tempo dí.spondve L sem-
pre é fator adjuvante no desenvolvimento da cultura, na extensão
das atividades art{sticas ou religiosas. A cultura art{stica se
expande na medi.da em que, melhorada ou reforçada a estrutura ec,2
nômica, se reduz o ritmo dos afazeres rotineiros de manutenção,
de sustento, oferecendo ao homem aquela disponibilidade ociosa
que deriva no rrumo da aplicação do tempo livre em atividades de
habilidade criativa. Quando sobra o tempo da pesca, da caça e
da colheita abundante, quando,na cultura agrária, avolumados os
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suprimentos, e, adiante, a riqueza dos rebanhos de abate, deter-
minando a contenção dos azares, da incerteza, começa o homem a
desfrutar de maior tempo tranquilo que , normalmente, é dedieadoà
indústria dos objetos de uso, armas e utensílios manufeitos, bem
trabalhados e decorados. Casas são feitas melhores; as festas
se empolgam e as danças se delongam por dias enquanto as tubas
ou atabaques se exibem mais ricos de acabamento na forma e na de
coração esmerada; as máscaras pintadas têm maior vigor express1

Avo nas cores ou nos contrastes, enquanto as bebidas fermentam nos
vasos cerâmicos, incisos ou modelados, ao passo que os grupos se
expandem nos cantares rituais. Há uma interação artística na in
tegração social •••

No mundo moderno civilizado, a derivação do tempo dí.spon'L,
vel para as atividades que extrapassam do trabalho de simples ma
nutençáo da sobrevivência é crescente, enquanto e à medida em
que recessa o pr-es t Ig í.o do "homo faber 'f. No contexto socio-ec,2,
nômico moderno a questão do tempo livre é dos fatôres que mais'
contam, como bem mostra a história industrial. Dantes, era o tr.§:
balho - castigo severo ao transvio do Eden - que absorvia o homem,
lhe roubava o tempo, afastava.-o do lar e lhe consumia a mente e
os sentimentos; hoje, ao contrário, o desemprêgo ou a redução do
tempo-trabalho (aspetos inerentes ao próprio Trabalho) é que lhe
devolve o tempo, que o manda de volta (ou mais cedo) ao convivio
da família, que lhe amplia a margem de lazer, de tempo livre tr~
quilo porque acobertado pelas subsistências salariais e garantias
de contratos que os "fideicomissos n previdenciários complementam.

Isto e, por outro lado, a democratização da cultura geral,
, -com a sua rapida e intensiva difusao penetrando a fundo nas cam~

das sociais, agem no sentido de despertar a curiosidade do homem
para determinados aspetos da vida que, muitas vêzes, lhe passavam
despercebidos. A intercomunicação humana, o rádio, o cinema, a
televisão; a gráfica informativa ou publicitária, etc. levam os
seus influxos motivadores até à intimidade caseira~ determinam o
aguçamento e a dilatação da sensibilidade dos grupos humanos que
passam a volver os olhos, ouvidos e a inteligência para os mais
variados campos de interêsse; e, dentre êsses interêsses, avul-
ta o da .Arte.
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.~ Sabido: não há, por trás da nova

arte, uma nova humanidade,. mas sim um

novo comportamento huma~o"~

W. Worringer (7)

ç'o na confluência dos fatos sociais que se define, de um modo
, 'Â ~geral, o pensamento de uma epoca; de tal modo, as vezes, que e~

se pensamento chega a se identificar com aquela época neste ou ~
quele aspeto. No Renascimen~o, por exemplo, a confluência de de
terminados fatos - no terreno das artes plásticas - como a preo-
cupação com desenho, o claro-escuro, a busca do vo lume, a conve!!
ção perspectiva, a terceira dimensão, o reestudo da simetria, etc
- confluência, convém repetir, porque tudo isso já se prenunciara
antes - determinou, por fim, um pensamento generalizado com o qual
não seria absurdo definir aquela época pela característica da vi
sualidade. Modernamente, sob 0 influxo de todos aquêles estudos
e, ainda, com a contribuição e progresso de outras ciências; com
as pesquisas e descobertas em outros cam~os antropológicos; com
o estudo avançado da fisiologia humana e com o progresso da psic.2.
logia - com titu:Ldaafinal em ciência, assessorada pelos-meios me

A •• Ao .' ,canlcos e eletronlcos de an~lise, etc, vivemos uma epoca que se
poderá dizer marcada pela conquista do entendimento da Percepção.
O Renascimento - neste racioc:Lnio - foi Visual; o mundo de hoje,e Perceptivo.

Nos nossos dias, parecem confluir, pelo menos, os seguintes
fatos:

Autonomia da inteligência humana;
Divulgação ampla e intensiva do conhecimento das coisas;
Aumento da disponibilidade do tempo livre;
Conhecimento e controle da Percepção.

(7) - Wilhehm Worringer - "El Arte y sus interrogc.ntes" - Editorial Nueva Vi-
sión - Buenos Aires - 1959.
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Assim se apresenta hoje o homem, cada vez mais informado das
coisas da Arte; com disponibilidade de tempo para desenvolver ou
recompor a sua personalidade dentro e por meio da Arte; dotado,
finalmente, de um dominio maior no conhecimento dos fenômenos pe.!:
ceptivos.

Assim se afigura a confluência de diversos fatos sociais na
qual não parece errado situar o ponto de condensação de tôda a
crise que vem sacudindo o ambiente das artes de certo tempo para
cá. É· o leigo que descobre a Pintura, às vêzes ,já tarde; é o
funcionário ou o novo rico que começa a comprar ampliando o mer-
cado de Arte; é o critico apontando rumos ou condenando caminhos
superados; é o artista desbravando novas tri lhas; é o amador e,!!
trando na liça - de um lado e de outro - avolumando os grupos que
se digladiam nesta ou naquela trincheira, etc. É uma nova atit~
de do homem, um novo comportamento humano em face do fenômeno ar
tistico.

*
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nA eonquista de uma liberdade é Sem-

pra um passo avante na oivilizaQão"

Lionello Ventu~1 (e)

O'homemmoderno vai-se libertando à medida que cresce a aut,2
nomia de sua inteligência. A coerção intelectual pode calar a
voz mas não escurece a mente. A inteligência atual é expansiva e
luta com vigor pela sua emancipação completa. Com essa liberta-
ção - já em boa parte alcançada - ela se volta a si mesma- e, numa
auto_análise profunda~ se reafirma projetando o seu dom1nio fora
ao homem, do seu meio, nas fôrças naturais que o envolvem, no seu
mundo e além dêle.

o avanço da psicologia deu ao homem consciência maior da sua
pessoa; desvendou-lhe mistérios da sua personalidade, explicou-
-lhe razões do seu comportamento, ampliou o alcance da sua vonta
de, modificou-lhe a sensibilidade, deu-lhe, enfim, uma nova percej2
ção de si mesmo, da vida, do mundo, da ciência, da religião e da
Arte.

o estudo da criança foi decisivo para a compreensão da pers.2,
nalidade, seu desenvolvimento, sua integração na vida. A compr~
ensão do homem primitivo e a análise do comportamento psicopata
deu ao homem moderno uma nova dimensão de si mesmo, de suas l~
tações, de suas possibilidades, de sua autos.def'eaa na readaptação

., fconstante a que e solicitado por um mundo em marcha cont1nua de
transformações sucessivas, mundo em crise, em evolução •••

t nessa nova dimensão humana que assoma, com importância cr~
cente, o fator Arte; êsse produto, êsse efeito de uma peculiar1
dade humana - a atividade artistica - que Carrel destacou do seu
complexo como uma peculiaridade autônoma, independente de tôdas
te-) - tt-om:!.llr \"entM _ IIC"1ío.'t-rO Ph~cr-.) haolA e1. .rie ~~o1l' - Edtt'M.ã1 'm2!.

vn V1~i~n ~ ~~ Ai~~ ~ ~9óO.

).7
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as outras, dêle mesmo (homem), do seu estado físico ou psíquico,
, .de sua idade mental, do seu grau de cultura. Sem duv1da, Carrel

andou certo; mas creio não ser audácia querendo ir além, dizen-
do mais:

A sensibilidade artística atua no homem como fator de equi-
líbrio de suas emoções; a sensibilidade art1stica - não apenas a
capacidade ativa de fazer obra de arte - mas a capacidade de ver,
de sentir, de se emocionar ante a obra de arte faculta-Ihe a ex-- - ,troversao de sua carga emotiva, esvaziando a compressao das angu~
tias. Congênita, ela é, na infânciaena adolescência, o mais po

, - -deroso ve1culo de integraçao da personalidade. Nao se anula nas
enfermias onde oferece resposta terapêutica de notório valor. É
constante, imperativa e autônoma essa peculiaridade humana; de
tal modo que se avizinha, pela sua interação com as demais, dos
limites de uma função orgânica; função de interação, de f'r-ena.,
ção e "relax"; agente de liberação por excelência •••

Falar assim em Arte é pensar em liberdade; fica difícil
conceber algo em contrário. O homem se liberta na medida em que
a sua inteligência se autonomiza; e a inteligência criadora só
o é quando livre. Pensar em Arte, é pensar em criação. Arte,
Criação e Liberdade são os tênnos que dimensionam a autenticida.-
de do Homem.

"La contemplación es Ia Madre deI Arte;
Ia Creación, es su Vida;
Arte es Acción;
El Arte es una Fuerzaj
Ia más grande Fuerza que Ia Naturaleza
pudo poner en el cerebro deI Hombre ••••

Vargas Vila (9)

(9) - J. ~ Vargas Vila - "Libre Estétioa" - Ramón Sopena, editor - Baroelona
- 1920.

18





-CONCLUSAO



~ problemática do ensino
Belas-Artes, da Universidade
geral, uma seqüência vari-ada
os seguintes:

de Pintura
do Brasil,
de aspetos

na Escola Nacional de
envolve, no seu contexto
dentre os quais avultam

1. O da integração da personalidade do artista jovem
através do desenvolvimento das inclinações e preferê,g
. ,."" - ,ca.as que lhe sao proprias. Es-sa integraçao tera que,

forçosa~ente, ser alcançada por meio da condução de um
ensino caracteristic~ente livre em que a inteligência
criadora do estudante encontre a máxima possibilidade
de expandir-se, à medida que se vai estruturando a aqui

_., -siçao dos meios plasticos de expressao.

2. O da integração do artista na sociedade credenciado
por uma formação adequada que o habilite a participar
da vida artistica do pais com segurança.

3. O da capacitação do artista mediante a informação
completa sôbre os meios plásticos de expressão com ade
quação dos mesmos às exigências do seu temperamento.

4. O da afirmação critica do artista novo através do
esclarecimento sensato sôbre a interação do ambiente
artístico extra-escolar e do seu meio social.

5 • O da metodização na seleção e uso dos meios e el~
mentos plástic'os, quer do ponto da vis ta do rendimento
de trabalho, quer ainda sob o aspeto de segurança fisi
ca dos mesmos.





F. Pacheco da Rocha

Fica evidente, na enumeração acima dos principais aspetos da
problemática do ensino de Pintura, a sua complexidade. Mas em sín
tese, percebe-se o caráter processionário dos mesmos cujo anda-
mento se pauta pelas fases interagentes de um sistema de ensino:
Integral, Centralizado e Criativo.

*
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